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Digão (PSDB) vence 
na câmara 05 e 12

O novo presidente do Legislativo,
em entrevista exclusiva,
revela bastidores da disputa
e aborda até um tema proibido:
Gladiwa Ribeiro, a algoz dos Ortiz



os que não estavam…” - tivemos Música Parahytin-
ga Brasileira com o auxílio luxuoso do pandeiro de 
Joana Egypto e poema de Benito Campos. 

5 - Sim, Celso Sim incendiou o Oficina uma vez 
mais na Festa do Carlito. Dando uma prévia do 
show de lançamento do CD Tremor Essencial (Cir-
cus e Sem Paredes), na Casa de Francisca, no dia 
12, com a Banda Tupi e participação especial de Zé 
Miguel Wisnik, com parcerias inéditas do compo-
sitor e cantor com Arnaldo Antunes, Antonio Risé-
rio, Xico Sá, Cacá Machado, André Stolarski e Pepê 
Mata Machado.

6 - Pois ele veio, em prosa e em verso, trazendo os 
abraçares de Gil e Caetano e assinando sua parce-
ria com Wisnik:  Jorge Mautner cantou e encantou,  
sublinhando que “A liberdade é bonita”, funk erótico 
filosófico gravado por Elza Soares e Celso Sim no 
recém lançado CD Tremor Essencial de Sim.

1 - Com o neto Felipe Machado, o grande Filó Ma-
chado abriu o showzaço da Festa do Carlito e trouxe 
ao palco mítico do Teatro Oficina, o delicioso samba 
“Amar a Maria”, parceria de Filó e Carlito Maia.

2 - Reverenciados pela crítica e pelo público, em 
mais uma aparição plena de talento, sensibilidade e 
sintonia, os musicistas e irmãos Dante e Ná Ozzetti 
levaram o Teatro Oficina ao delírio na quarta, dia 10, 
noite em prol da Escola Carlito Maia de Cunha.

3 - Só mesmo a guerreira Dulce Maia para reunir 
tanta gente legal no palco e na plateia! E convidan-
do a todos para conhecer o projeto e a Escola Car-
lito Maia de Cunha, manda seu recado: Beijares e 
abraçares, como usava dizer o Carlito, a todos!  

4 - Honrando a mensagem-síntese da Escola Carli-
to Maia no facebook, sobre o que foi a festa do Car-
lito no Oficina - “ Todo mundo estava lá, inclusive 
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Bastidores 1
Às vésperas da eleição 

para a mesa diretora da Câma-
ra as redações sofreram um 
bombardeio de informações. 
De um lado para promover um 
candidato e de outro para de-
negrir a imagem do outro. Faz 
parte do jogo. CONTATO tem 
muita janela nesse assunto.

Bastidores 2
Uma dessas plantadas 

não deu para identificar a 
origem. Diziam que apesar 
de serem do mesmo partido, 
prefeito Ortiz Jr teria abando-
nado Digão e estaria dando 
uma mãozinha para Joffre. 
“Maldade pura!”, lamenta Tia 
Anastácia.

Bastidores 3
Para reforçar a plantação, 

diziam que Joffre se compor-
ta (va) como líder do governo 
Ortiz Júnior. “Maldade pura!”, 
repete a veneranda senhora 

Bastidores 4
Porém, diz a vã filosofia 

que não basta uma mulher 
ser honesta, é preciso parecer 
honesta. O que isso tem a ver 
com a sucessão na Câmara? 
Absolutamente nada, caso as 
fotos tiradas no lançamento 
da pedra fundamental do Cen-
tro Tecnológico mostrassem 
imagens que contestassem a 
exibida abaixo (FOTO).

Bastidores 5
Uma coisa é certa: verea-

dor Joffre Neto não tem o per-
fil para se apresentar como 
vidraça. Em sua trajetória po-
lítica não há registro de qual-
quer postura governista. “Esse 
menino nasceu com pedra na 
mão”, comenta Tia Anastácia 
com suas amigas.

Correção
Por falar em Joffre Neto, 

esta coluna coluna foi mal in-
terpretada quando afirmou a 
semana passada que “Digão, 
tucano de alta plumagem, es-
taria amargando o preço de se 
manter íntegro nessa disputa, 
apesar dos falatórios de corre-
dores”. A coluna reafirma que 
essa colocação cabe perfeita-
mente ao candidato derrotado; 
qualquer notícia a respeito de 
alguma pessoa, seja personali-
dade ou não, ela é a primeira a 
ser informada a respeito.

De volta aos bastidores 1
Muita notícia foi plantada 

a respeito do assistencialismo 
que seria praticado por Digão 
junto aos seus pacientes sem 
recursos: doação de dentadura 
e serviços protéticos prestados 
graciosamente.

De volta aos bastidores 2
Informado pela coluna, o fu-

turo presidente da Câmara lan-
ça dois desafios: 1) que alguém 
prove que ele alguma vez cobrou 
por algum conserto de prótese 
quebrada ou danificada; e 2) 
que alguém mostre alguém que 
tenha feito dentadura de graça 
com ele. “Sempre cobrei o preço 
justo e por isso tenho uma gran-
de clientela”. Tia Anastácia con-
vida as amigas mais chegadas 
para decidir em quem colocarão 
suas fichas.

De volta aos bastidores 3
Ninguém imaginava que 

o escolado Luizinho fizesse o 
papel que fez: fechou com um 
grupo, na véspera muda de lado 
e aceita ser candidato pelo outro 
time e no dia da votação anuncia 
que retornou ao grupo original. 
“Ele deve ter sonhado que o Hen-
rique Nunes ainda é vereador”, 
brinca Tia Anastácia.

De volta aos bastidores 4
“Palavra cumprida!” Esse 

pode ter sido o desabafo de 
Joffre Neto diante do resultado 
negativo de 13 X 06 votos. A 
tradição na Câmara é garantir a 
unanimidade de votos quando o 
pleito já está definido nas coxias. 
Aliás, no pleito que elegeu Graça 
(PSB) a presidente, o resultado 
foi 17 X 2. Os votos contrários fo-
ram dados pelos também socia-
listas Joffre e João Vidal. “Que 
saudade do Estanislaw Ponte 
Preta”, suspira Tia Anastácia.

Luizinho desafia
Da tribuna, vereador Lui-

zinho disse que alguns se-
cretários de Ortiz Júnior “não 
abraçam a causa”, deixando a 
desejar no assessoramento ao 
prefeito. Ele registrou que o se-
cretário de Segurança anda su-
mido. “Algumas coisas têm que 
mudar, podemos estar errados, 
mas convençam a nós, legíti-
mos representantes do povo, 
que estamos errados” desafiou.

Reflexão
sobre corrupção

Vereador Salvador 
Soares fez uma refle-
xão em 9 de dezembro, 
dia de combate à cor-
rupção, concluindo: (...) 
“Soube que o ex-prefeito 
Bernardo Ortiz fez um 
discurso de meia hora 
criticando a gestão an-
terior por ter sido cor-
rupta. Quem é Bernardo 
Ortiz para falar em cor-
rupção? Hoje, ele não é 
a pessoa mais indicada 
para tratar desse assun-
to.” Pano rápido!
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“Nunca fiz nem dei dentadura de graça!”
Entre elogios e baixarias, o nosso parlamento elegeu por 13 X 06
o protético e jornalista Digão (PSDB) presidente da Câmara em 2015;
no final venceu a democracia e todos se confraternizaram

“Jornalismo é o exercício diário
da inteligência e a prática cotidiana
do caráter” (Cláudio Abramo)

| TIA ANASTÁCIA |

Descerramento da placa de lançamento do Centro Tecnológico: Joffre Neto, 
no centro, agindo como líder do prefeito Ortiz Jr, à sua direita

Na noite da quinta, 11, prefeito Ortiz Jr e 
Renato Teixeira prestigiam o lançamento

da camisa do centenário do Burrão
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 Comenda Jacques Felix
Na noite de quinta-feira, 4, Paulo de Tarso Venceslau, diretor de Redação do CONTATO, e a gestora 
cultural Lani Goeldi receberam da Câmara Municipal a comenda Jacques Felix concedida
anualmente em solenidade comemorativa dos 369 anos da elevação de Taubaté à categoria de vila

A honraria é concedida 
anualmente na ocasião do 
aniversário da cidade “aos 

cidadãos dignos de admiração e 
aplausos pelo povo taubateano, 
por sua atuação nos variados 
campos de atividade humana”. 

Paulo de Tarso recebeu a 
Comenda por indicação do ve-
reador Carlos Peixoto (PMDB). O 
jornalista e economista “é parte 
da história viva do país, um bra-
vo que lutou pela liberdade e 
a redemocratização do Brasil” 
discursou Peixoto em referência 
à atuação do homenageado na 
luta contra a Ditadura, pela rede-

mocratização brasileira e, mais 
recentemente, com as primeiras 
denúncias sobre esquemas de 
corrupção envolvendo o PT. 

Ao agradecer, Paulo de Tar-
so relembrou que já “bateu de 
frente” com vários vereadores. 
“Mas com o tempo a gente vai 
se entendendo, quando é pos-
sível, porque tem casos que 
não têm jeito”, referindo-se 
também a parlamentares de 
legislaturas anteriores. 

Disse também que viveu e 
sobreviveu aos anos de chum-
bo e rompeu com barreiras 
ideológicas dentro das quais 

foi formado. “Era uma visão 
ingênua, maniqueísta, nós ou 
eles, preto ou branco. Eram li-
mitações ideológicas quase 
que religiosas.” Afirmou que o 
retorno ao Vale foi muito impor-
tante nessa mudança e que seu 
“grande aprendizado” foi a volta 
a Taubaté. “Por isso devo muito 
à minha cidade e agradeço de 
coração essa honraria que a Câ-
mara me concedeu.” 

Lani Goeldi, gestora cultural, 
curadora de arte, educadora e 
publicitária, recebeu a comenda 
por indicação da vereadora Vera 
Saba (PT). Em seu discurso, Vera 

disse que Lani “revitalizou a his-
tória das artes” em Taubaté, pro-
movendo exposições, eventos 
e intercâmbios culturais entre 
artistas e profissionais das artes 
de outras cidades, estados e paí-
ses, como Portugal, Suíça, Itália 
e Israel por meio da Associação 
Oswaldo Goeldi, seu tio-avô. 

Na solenidade também fo-
ram premiados os estudantes 
Sidnei de Oliveira Júnior e Ri-
chard Apolinário Viana Pires, 
pelo melhor aproveitamento 
escolar na conclusão do ensi-
no fundamental e ensino mé-
dio em 2013.

Cineasta Alain Fresnot prepara
documentário sobre Paulo de Tarso

e registrou a solenidade

Amigos de longa data, da esquerda para direita:
Giovanetti, Abrahão, Márcio Carvalho, Paulo de Tarso,

Zé Carlos 21 Ferraz, Edmauro, Carlinhos Ronconi e Ivan Negrão

O também comendador José Alves,
acompanhado por José Alves Filho,

Paulo Almeida e o jornalista Benedicto Ernesto

Paulo de Tarso recebe a comenda cercado pela família - Eliana, Pedro,
Adriana e o neto Antônio - e o vereador Carlos Peixoto (PMDB) autor da sua indicação

Vereador Carlos Peixoto e Paulo de Tarso Venceslau

Vereadora Vera Saba (PT) e Lani Goeldi



Digão, o novo presidente da Câmara
Vereador, protético e jornalista são algumas das atividades do novo presidente da Câmara 
Municipal eleito na quarta-feira, 10, o tucano Rodrigo Luís Silva, “Digão”, que não esconde
sua divergência com o prefeito Ortiz Júnior, também tucano, quando o tema é saúde pública

Paulo de Tarso Venceslau | REPORTAGEM | | 05

CONTATO entrevistou o re-
cém-eleito presidente da 
Câmara Municipal, que 

assumirá suas novas funções 
a partir de janeiro de 2015. 
Digão, como é conhecido o 
tucano Rodrigo Luís Silva, 38 
anos, casado, protético há 20 
anos e jornalista desde 2001 
pela UNITAU, conta com exclu-
sividade detalhes sobre o pro-
cesso que o elegeu, suas dife-
renças com o prefeito quando 
se trata de saúde pública e 
até mesmo sobre um mistério 
ainda não esclarecido: como 
que Gladiwa Ribeiro, algoz do 
ex-prefeito Bernardo Ortiz e do 
seu filho Ortiz Júnior assumiu 
a secretaria do PSDB e depois 
a chefia do Gabinete da Pre-
sidência da FDE – Fundação 
para o Desenvolvimento da 
Educação – quando pilotada 
por Bernardo, em 2011. Confira 
os melhores momentos.

Qual a sensação de ser eleito 
presidente da Câmara?

A certeza de dispor da con-
fiança da maioria dos vereado-
res assim como o respeito recí-
proco com os funcionários, do 
menor ao cargo mais elevado.

E a anunciada oposição forma-
da por seis vereadores?

Não creio. Vereadora Gra-
ça (PSB) me garantiu que não 
fechara com ninguém, Diego 
(Fonseca, PSDB) e Pastor Nunes 
(PRB) estavam magoados por 
causa da votação sobre o elimi-
nador de ar. Joffre Neto (PSB) 
marcou posição, mais uma vez.

E seu relacionamento com o 
prefeito Ortiz Júnior?

Mantenho minhas críticas 
pontuais e voto a favor em tudo 
que favorecer a população. Man-
tenho a mesma posição que ti-
nha com o então prefeito Rober-
to Peixoto.

Mas e suas críticas ao pre-
feito?

O gargalo está na administra-
ção da área da Saúde. A situação 

se agravou com o anúncio da mu-
nicipalização do Hospital Universi-
tário (HU). Trata-se de uma disputa 
entre Ortiz Júnior e governador 
Geraldo Alckmin. Uma “briga” des-
necessária. Não tem porque brigar 
com Alckmin porque se trata de 
disputa do secretário da Saúde, 
João Ebram, com o grupo São Ca-
milo, contratado pelo estado para 
administrar os dois hospitais: Re-
gional e Universitário.

O que fez a Prefeitura?
Entrou com uma ação contra 

o Estado cobrando uma multa 
de R$ 10 mil por leito negado à 
municipalidade. Fiquei com a 
impressão que o prefeito está de-
sinformado quando revelou des-
conhecer a reforma e a ampliação 
que seriam executadas no HU e 
depois no HR. Não abrir mão do 
aporte de R$ 6 milhões mensais 
feito pelo governo do Estado.

Como pode acontecer?
E isso depois de uma re-

união com Sandra Tutihashi, 
então titular da DRS. Eu estava 
presente, junto com o prefeito e 
seu assessor Eduardo Cursino 

e o vereador Bilili. Como pode 
querer o HU de volta depois de 
o Estado investir cerca de R$ 
40 milhões. Até os alunos da 
Medicina estão contra a munici-
palização porque temem perder 
suas atividades educacionais. O 
foco de minha divergência com 
o prefeito é a saúde pública.

Voltando à sua eleição, o que 
norteou suas alianças?

O cumprimento de um acor-
do feito em 2012 que propiciou 
a eleição da Graça para a presi-
dência em 2013 e a minha que 
seria em 2014. Como eu preten-
dia disputar a eleição esse ano, o 
acordo foi refeito: Carlos Peixoto 
assumiu e assumiria em 2015.

E quem será o Presidente em 
2016?

Seria a Luizinho da Farmá-
cia. Mas como ele se apresentou 
como candidato nessa eleição, 
retirando-a posteriormente, con-
sidera-se que ele rompeu com o 
acordo. Hoje é uma incógnita. 
Portanto, trata-se de um acordo 
de nomes. Não há qualquer ou-
tro compromisso.

O prefeito teria apoiado Jof-
fre Neto?

Não acredito, mesmo não 
tendo conversado com ele 
durante esse período. O res-
peito pela divisão de poderes 
é um ponto em que não te-
mos divergência.

Turbulências à vista?
Taubaté tem sofrido muito 

com as questões jurídicas envol-
vendo os prefeitos Roberto Peixo-
to e Ortiz Júnior. Isso gera muitas 
incertezas. Sou favorável que se 
apure tudo. Mas defendo também 
que as disputas fiquem restritas 
ao período eleitoral. Depois, temos 
de trabalhar para a cidade.

O senhor é militante antigo e 
presidente do PSDB local. Como 
se explica a escolha de Gladiwa 
Ribeiro, algoz dos Ortiz, como 
secretária geral do partido e 
posteriormente nomeada como 
chefe de Gabinete de Bernardo 
no comando da Fundação para o 
Desenvolvimento da Educação?

Nada a declarar. Tive um 
contato muito superficial com 
essa senhora.

Futuro presidente da Câmara, Digão (PSDB) não esconde sua simpatia pelo governo de Geraldo Alckmin 
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Omissão estimula acampamento do MST
Enquanto as autoridades batem cabeça sobre o entendimento da legislação vigente e respectivas 
competências, o MST se mostra melhor informado e capacitado para fazer o que o Estado não faz

Continua o impasse sobre 
fazenda do Estado admi-
nistrada pela Secretaria de 

Recursos Hídricos do Estado de 
São Paulo através do DAEE – De-
partamento de Águas e Energia 
Elétrica, ocupada pelo MST des-
de a semana passada, conforme 
informou o Contato na edição 
671 http://jornalcontato.com.br/
home/index.php/2014/12/04/
terra-da-mae-joana/.

Lideranças do movimento 
disseram que o objetivo da ocu-
pação é pressionar o governo 
do Estado de São Paulo a en-
contrar uma saída para a ques-
tão dessa área localizada na 
rodovia Vereador Abel Fabrício 
Dias, km 154,5 (antiga estrada 
Rio x São Paulo) nas proximida-
des de Moreira Cesar.

Na segunda feira, 08, nos-
sa reportagem constatou que 

várias outras barracas foram 
montadas. O acampamento já 
abriga 39 famílias.

Entramos em contato por 
telefone com a Fundação Ins-
tituto de Terras do Estado de 
São Paulo, órgão da Secreta-
ria de Justiça e da Defesa da 
Cidadania, responsável pelo 
planejamento e execução das 
políticas agrárias e fundiárias 
do Estado. 

O engenheiro agrônomo 
Benedito Antônio Gomes con-
firmou a informação prestada 
por Suelen da Luz, liderança do 
MST, que as áreas do estado em 
Pindamonhangaba já passaram 
por vistorias e há cerca de 08 
anos - ele não soube precisar 
exatamente quando - o ITESP 
foi incumbido de vistoriar áreas 
no Vale do Paraíba então admi-
nistradas pela Secretaria de Re-

cursos Hídricos para verificar os 
locais em que poderiam ocorrer 
assentamento de famílias de tra-
balhadores rurais sem terra.

Segundo o técnico do ITESP, 
a legislação prevê que terras 
destinadas a pesquisa e que não 
estiverem sendo utilizadas para 
esse fim poderão ser utilizadas 
para o assentamento de traba-
lhadores sem terra.

ITESP realizou vistorias 
de terra em Lorena e em Pin-
damonhangaba. Em Lorena a 
área de 87 hectares da fazen-
da Centri, após ser vistoriada 
pelo ITESP, acabou sendo des-
tinada pelo governo à Comuni-
dade Canção Nova. Segundo 
informações extra oficiais, 
isso só ocorreu graças à inter-
venção do então Secretário da 
Educação Gabriel Chalita que 
que também tem vínculos com 

essa comunidade católica.
Em Pindamonhangaba, 

trata-se de uma área de 270 
hectares dos quais 150 ha. 
são próximas ao rio Paraíba e 
classificadas como uma APP 
– Área de Preservação Perma-
nente. Portanto, não podem 
ser cultivadas, porém a área 
restante tem condições de ser-
vir como assentamento. Res-
taram cerca de 120 ha. 

Na mesma ocasião, a Pre-
feitura de Pindamonhangaba 
então governada pelo prefeito 
João Ribeiro (PPS), também 
pleiteava cerca de 12 ha dessa 
área para instalação de uma 
agrovila para incentivar a im-
plantação de hortas.

Os 118 hectares restantes 
na proximidade da rodovia se-
riam divididos em 4 hectares 
para a instalação da FATEC – 
Faculdade de Tecnologia -, 2 
ha ficariam para uma Base de 
Apoio do DAEE e os 112 hec-
tares restantes poderiam ser 
utilizados para assentamento 
de famílias de trabalhadores 
rurais sem terra.

A direção do DAEE tem co-
brado uma solução para essa 
situação desde que houve uma 
mudança na direção do ITESP. 
Porém, o atual diretor Marcos 
Pilla, desde que assumiu o car-
go, teria determinado a parali-
sação dos processos de Pinda.

Procurado, a assessoria do 
diretor regional do DAEE, enge-
nheiro Nazareno Mostarda Neto, 
informou que ele se encontrava 
em Resende. Até o fechamento 
desta edição ele não retornou 
as ligações do CONTATO.
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Revisão do Plano Diretor
Desde a aprovação do Estatuto da Cidade, denominação oficial da lei aprovada em julho de 2001,
que regulamenta o capítulo “Política urbana” da Constituição brasileira, um Plano Diretor deve
ser um instrumento que sintetiza e torna explícitos os objetivos e estabelece princípios,
diretrizes e normas a serem utilizadas como base para que as decisões dos atores envolvidos no 
processo de desenvolvimento urbano convirjam, tanto quanto possível, na direção desses objetivos

Em tese, o Plano diretor 
aprovado com base no 
chamado Estatuto das 

Cidades deveria ser revisado 
a cada dez anos. Portanto, de-
veria ter a consistência neces-
sária para vencer eventuais 
turbulências e diferentes pro-
postas de governo ao longo 
desse tempo.

Em Taubaté, o Plano Dire-
tor aprovado durante do go-
verno de Roberto Peixoto não 
resistiu a dois anos. Por isso, 
a Prefeitura decidiu antecipar 
esta revisão, em razão de com-
promissos assumidos com o 
Ministério Público, para que o 
município possa redefinir as 
proposições, a partir da iden-
tificação de novas tendências 
urbanas, esperando para isso 
contar com maior participação 
da sociedade.

Nesta semana, a Secre-
taria de Planejamento da 
Prefeitura, juntamente com a 
empresa GeoBrasilis Consul-
toria e Planejamento, empresa 

especializada em planejamen-
to urbano, realizou reuniões 
participativas como parte das 
ações para revisão do Plano 
Diretor Físico de Taubaté (Lei 
Complementar nº 238/2011).

Foram realizadas reuniões 
de segunda (08) a sexta (12) no 
Centro Cultural, no Centro Comu-
nitário da Santa Fé, no Centro 
Comunitário Jardim Ana Emília 
na Igreja do Alto São Pedro, e na 
Igreja Nossa Senhora da Imacu-
lada (Bairro do Registro Rural).

Nessas reuniões são divul-
gadas as intenções da Prefeitura 
e ao mesmo tempo colher infor-
mações a respeito de demandas 
locais. Isso faz parte da concep-
ção do Plano Diretor que prevê a 
participação efetiva da popula-
ção na sua elaboração.

As reuniões participativas 
serão retomadas a partir de 
janeiro.

	
Audiência Pública 

Uma primeira Audiência 
Pública será realizada pela Se-

cretaria de Planejamento da 
Prefeitura Municipal de Taubaté 
na próxima quarta-feira, 17, às 
19h00, no auditório do Departa-
mento de Engenharia Civil e Am-
biental da UNITAU, localizado 
na rua Expedicionário Ernesto 
Pereira nº 99, centro, para iniciar 
o debate necessário para essa 
revisão do Plano Diretor.

Para tanto, através da Por-
taria 1615, de setembro de 
2014, o prefeito criou uma Co-
missão Especial para proceder 
estudos realizar essa revisão 
do Plano Diretor, adequando 
às normas vigentes.

Atendendo a sugestão des-
ta Comissão, a prefeitura publi-
cou um Edital de Chamamento 
Público visando a elaboração 
de estudos técnicos de viabili-
dade de desenvolvimento e pla-
nejamento urbano, com fulcro 
na revisão do Plano Diretor.

O Edital de Chamamento 
Público publicado em 29 de ou-
tubro atraiu a empresa Geo Bra-
silis Consultoria e Planejamento, 

que encaminhou um projeto e 
manifestou interesse em apoiar 
a prefeitura na realização da re-
visão do Plano Diretor.

No edital ficou bem claro que 
NÃO haverá qualquer tipo de res-
sarcimento, por parte do Municí-
pio de Taubaté, pelas despesas 
efetuadas com os projetos e pro-
postas apresentadas com base 
neste chamamento público.

A Geo Brasilis, segundo in-
formações da área de Comuni-
cações da Prefeitura, realizou 
recentemente o plano metro-
politano de Desenvolvimento 
Estratégico da Baixa Santista, 
para o Conselho de Desenvol-
vimento daquela região, onde 
analisou todos os planos di-
retores municipais dos nove 
municípios da baixada, bem 
como elaborou o planejamen-
to regional até 2030.

Incrédulos depois de tanta 
experiência negativa vivida por 
nós, taubateanos, só nos resta 
a máxima de São Tomé: só 
vendo para crer. Oremos!

Público acompanha a apresentação do Planejamento no Centro Cultural sobre a revisão do Plano Diretor



08 |  | encontros | redação

Confraternização da Univinho 

Talvez a mais tradicional 
confraria do vinho da terra 
de Lobato, os confrades 

se reuniram na sexta-feira, 21 
de novembro, para seu jantar de 
confraternização. A opinião ge-
ral: foi o evento mais animado 

da confraria desde sua criação, 
com direito a distribuição e tro-
ca de presentes. Na oportunida-
de, foi eleito o novo presidente 
que assumirá em 2015. Trata-se 
do amigo e parceiro Luiz Cláu-
dio. Boa sorte, Luiz!

Beto Mineiro, Luiz TIQ Cláudio, Alexandre Danelli
e José Coli devidamente paramentados com a comenda

Essa dupla ouro e prata disputa o 
título de melhor contador de história

O time do Bolinha acabou perdendo
o jogo para o time de suas metades

Eis uma prova de que
as mulheres também

sabem apreciar o bom vinho











WTC: uma visita inesquecível

 José Carlos Sebe Bom Meihy,  | LAZEr E CULTUrA | Edmauro Santos | CANTO DA POESIA  | 09meiconta63@hotmail.com
reprodução

Pesam-me pouco os anos que completo.
Porque velhice é mal que não castiga
A quem conserva viva a chama antiga

E tem, no lar, refúgio predileto.

Como um sacrário de carinho e afeto,
Meu velho peito eternamente abriga

O amor da mesma companheira e amiga,
Juvenescido em cada filho e neto.

Essa afeição sincera que reponta
É bem imensurável, não tem preço,

Jamais se paga e nunca desaponta;

E se somente agora eu agradeço,
É porque ainda não me dera conta

Que tanto amor é mais do que mereço.

********* 

Jamais amou; sozinho e velho agora,
Vive nas sombras dessa noite crua.

A noite é fria, e a lâmina da lua,
Pálida, aguarda a tepidez da aurora.

Não quer calor nem luz, quer ir-se embora,
Viajar na via solitária e nua

De uma saudade estéril, que recua
Até a mocidade que pôs fora.

Árduas lembranças. Mas não quer detê-las;
Como não teve auroras e estrelas,
O pálido minguante hoje lhe basta.

Assim, jamais terá um plenilúnio;
Talvez se apague aos poucos, no infortúnio,

Como inútil farol de pilha gasta.

Sonetos inéditos (5)
Mestre JC Sebe é quase um sobrevivente de 11 de setembro, 
fato que marcou sua vida e a reconstrução daquele
espaço o fez reconhecer a vitalidade um país “marcado
pela ideia de reconstrução, recomeço e continuidade”

Sou de uma geração que aprendeu a 
criticar os Estados Unidos. Na con-
tramão dos ordenamentos dados 

pela “Quarta Internacional”, contudo, toda 
a geração de meus filhos foi seduzida pelo 
imperialismo cultural que desde os anos de 
1960 tem avassalado o mundo. O cinema, 
a música, as tentadoras mercadorias que 
marcam o consumismo moderno, tudo so-
mado, tem produzido efeitos progressivos. 
O resultado destes processos se manifesta 
nas atitudes contraditórias que se resumem 
no sentimento de amor e ódio. De maneira 
pendular em uma ponta o queremos muito 
bem, incorporamos em nossas roupas, ati-
tudes, gostos, os valores propalados pelos 
ditos “Americanos”, e, por outro, detratamos 
o poderio que afinal nos faz devedores e de-
pendentes econômicos “deles”. 

Estar em Nova York e daqui escrever 
sobre estes temas submete minha opinião 
ao extremo positivo, pois, afinal, o que me 
faz eleger esta cidade como a preferida no 
mundo. Mera contradição? Tropeço cultu-
ral? Claro que não, mas também não cabe 
jogar no mundo da relativização argumen-
tos que merecem cuidados.  Estas pala-
vras introdutórias se justificam quando 
tenho em mente o impacto causado por 
uma visita ao World Trade Center. 

No ano 2000, ainda morando aqui, 
onde fazia a pesquisa empírica para o meu 
livro “Brasil fora de si: experiências de bra-
sileiros em Nova York”, por várias vezes es-
tive nas torres derrubadas. Em 2001, no dia 
10 de setembro, num voo de volta ao Brasil 
depois de participar de um congresso, ain-
da à noite, o avião que saía do aeroporto 
de Newark sobrevoou as torres. Chegando 
em minha casa no dia 11, logo pela manhã, 
fui surpreendido pelo telefonema de meus 
filhos que, aflitos, temiam pela minha inte-
gridade. Foi quando liguei a televisão e vi 
as cenas apavorantes do caso. 

Por motivos profissionais, voltei a 
Nova York no dia 16 de outubro e então 
pude visitar os escombros medonhos do 
ataque. Era como se o buraco aberto na 
terra se replicasse em minha alma. Com 
certa regularidade passei a voltar anual-
mente a Nova York e sempre insistia na 
visita àquele campo. De maneira sutil, 
questionava em meus interiores o que se-
ria feito com a memória da trágica ferida. 
De maneira sutil, essa pergunta servia de 
guia para meu debate moral sobre a cultu-
ra norte-americana. Acompanhei com cui-

dado a evolução dos acontecimentos, a 
decisão de transformar a memória da des-
graça em marco efetivo para a história da 
cidade. A ideia de um memorial físico, de 
um ponto de referência obrigatório para 
assinalar o sentimento de luto e ao mes-
mo tempo de reconstrução fazia com que 
despertasse uma curiosidade que, afinal, 
era compartida com boa parte do mundo. 

O tempo foi passando, anos corridos 
se sucederam até que se extraiu o entulho, 
começaram as construções e a paisagem 
foi ganhando contornos de superação. 
Sim, não há como deixar de reconhecer 
o sucesso do empreendimento. Além de 
um jardim composto por logradouro públi-
co, uma imensa piscina quadrangular em 
níveis declinantes transporta água de um 
estágio para outro. O som da água caindo, 
juntamente com noção de escada descen-
dente deixa profunda marca na observa-
ção. Não há como não se emocionar. Ade-
mais, os ultramodernos prédios erigidos 
ao lado, exatamente, no coração financeiro 
da América, dão formas insistentes da vi-
talidade de uma cultura que não ficou na 
lástima. E não há como refutar o reconhe-
cimento de um projeto de vida coletiva que 
soube transformar um ataque em monu-
mento de reflexão. Por certo, não há só ho-
menagens nesta edificação da memória. 
Há também críticas, pois o espetáculo da 
arquitetura que exibe força, não se com-
promete em esconder os motivos que leva-
ram os “inimigos” ao ataque. O que se pre-
tende é mais do que apenas mostrar força, 
mas reconhecer que seja qual for o oposto 
é possível recomeçar. Não há como visitar 
o World Trade Center sem repassar todas 
estas emoções. Não há também como dei-
xar de reconhecer a vitalidade um país que 
no coração de sua mais importante cidade 
se deixa marcar pela ideia de reconstrução, 
recomeço e continuidade.

Continuação da série de 
sonetos inéditos do tau-
bateano Eurico Ambrogi 

Santos (1917-1981), o primei-
ro feito ao completar seus 60 
anos de vida.
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Catedral Metropolitana de Cam
pinas, 1920 - M
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efemérides
Em 14 de dezembro de 1797 a povoação de São Carlos, 
hoje Campinas, fundada pelo taubateano Barreto Leme é 
elevada à categoria de Vila. No dia 15 de dezembro 1854 
nasceu em Pindamonhagaba Dino Bueno, que após a morte 
de Carlos de Campos assumiu a presidência do Estado. 

Foram nomeados nesta semana como diretor de 
turismo, José Ferreira da Silva, mais conhecido como 
“Zé da Estrutura” e Lucieni Santos de Souza como 
gerente de turismo. Os dois tomaram posse após serem 
exonerados de seus cargos o então diretor de turismo, 
Galvão Frade, e a gerente de turismo, Zélia Chagas.

Fica em cartaz no Sesc, até o dia 8 de janeiro, a 
exposição “O Compadre de Ogun - Serigrafias 
de Carybé” com 30 obras inspiradas no livro “O 
compadre de Ogum” de Jorge Amado. 

De 17 à 19 de dezembro às 19h30 acontecerá, na Praça 
Dom Epaminondas, apresentação do espetáculo “Muito 
mais vida Severina” com a Cia Quase Cinema. 

ACONTECE

Carybé

teatro de sombras

os nomes do turismo

O SESI recebe no dia 13 às 19h30 a última apresentação 
do ano do Balé da Cidade com o espetáculo “Qorpo-
Santo”. Entrada gratuita. 

balé da cidade2

No Museu de Quiririm haverá, no dia 12 de dezembro, 
às 22h, a peça “Revolução da carne” com Teatro 
Humanóide e a Cia Ópera Ritual. Ingressos à R$10,00. 

teatro no museu1

Nos dias 13 e 14 de dezembro, às 20h, o Teatro Metrópole 
sedia apresentação dos alunos de ballet da escola 
Fabiana Cordeiro. Ingresso na bilheteria à R$40,00.

metrópole3

No dia 14, às 11h, acontece no SESC o espetáculo “Circo 
de um homem só”, com a Cia. Suno. Entrada gratuita.

sesc4

A Biblioteca Municipal “Jeronymo de Souza”, realizou 
no dia 10 uma ação de troca de livros no Parque 
Doutor Barbosa de Oliveira. A proposta é de estimular a 
circulação de livros de forma espontânea e colaborativa. A 
ação será repetida no dia 17.

book crossing5



Polytheama é uma produção do Almanaque 
Urupês.

Acesse: www.almanaqueurupes.com.br e saiba 
mais sobre a história e cultura de Taubaté e região.
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Começam as obras de pavimentação política para 2016

Digão é uma pessoa ponde-
rada. Pelo menos é o que 
tem mostrado sua prática 

parlamentar. Em 2015, como 
presidente da Câmara Munici-
pal eleito na sessão de 10 de 
dezembro, ele terá condições de 
comprovar ou não as qualidades 
aparentes, mesmo que contesta-
das por alguns de seus pares.

No próximo ano deverão 
ocorrer todos os debates mais 
importantes que antecederão 
a definição dos nomes à su-
cessão de Ortiz Júnior (PSDB) 
ao Palácio do Bom Conselho. 
O atual prefeito muito dificil-
mente conseguirá pleitear sua 
reeleição, caso consiga sobre-
viver no cargo até lá. A não 
ser que aconteça algum mila-
gre que, como tal, transcende 
qualquer análise objetiva. Não 
creio em milagres mas sou 
obrigado a reconhecer que às 
vezes eles acontecem.

Os pré-candidatos já estão 
na praça. Vereadora Pollyana 
Gama (PPS) é um nome forte e 
dispõe de um respeitável cacife 
político em função das eleições 
gerais desse ano. Aliada do go-
vernador Geraldo Alkmin e ca-
sada com o deputado estadual 
reeleito Davi Zaia, do seu parti-
do, Pollyana certamente estará 
na disputa municipal.

Maria das Graças (PSB) dis-
põe também de um bom patri-
mônio eleitoral pelos mesmos 
motivos de Pollyana. Graça, 
porém, não possui a mesma 
desenvoltura de sua colega. 
É mais tímida e politicamente 
submissa ao atual prefeito (seu 
marido é vice de Ortiz Júnior), 

quiçá do clã Ortiz. Não sei se 
isso faz alguma diferença, mas 
trata-se de cacife eleitoral para 
ninguém botar defeito.

Dentro do Partido dos Tra-
balhadores trava-se uma guer-
ra surda entre “estrelas” como 
Salvador Khuryieh, ex-prefeito, 
Isaac do Carmo, ex-presidente 
do Sindicato do Sindicato dos 
Metalúrgicos e os vereadores 
Salvador Soares e Vera Saba. 
Cá pra nós, são muitas estre-
las para um céu cada vez mais 
apertado. Apesar da pouquís-
sima chance de se eleger, o 
candidato da sigla disporá de 
apoio da presidente Dilma, que 
deverá estar em plena cruzada 
para recuperar os estragos na 
sua imagem e na do seu par-
tido provocados pela onda es-
cândalos “nunca antes vistos 
na história desse país”.

O quarto nome continua 

sendo o do deputado Padre 
Afonso (PV), apesar de todas 
negativas apresentadas por 
ele. Ele “jura” que não entrará 
em outra desgastante disputa 
à Prefeitura. Saiu muito ma-
goado da última campanha por 
causa “dos ataques sofridos”. 
Mas, tal qual o mosquito da 
dengue, a mosca azul não es-
colhe nem a vestimenta e mui-
to menos o monge. Cá pra nós, 
padre Afonso foi picado pela 
mosca azul há muito tempo.

Dificilmente aparecerão 
outros nomes competitivos. O 
PMDB é única sigla que poderia 
tentar aglutinar algum respaldo 
para indicar alguém. Mas, seu 
capo Ary Kara demonstra cansa-
ço e cada vez menos interesse 
em entrar nessa disputa.

Não se pode esquecer tam-
bém que, caso Ortiz Júnior seja 
afastado da Prefeitura por força 

de uma decisão judicial, deve-
rão ocorrer chuvas e trovoadas 
no Legislativo provocadas pela 
disputa entre os vereadores pela 
escolha de qual deles deverá 
assumir o cargo para concluir o 
mandato do prefeito.

É dentro dessas condições 
climáticas que Digão terá de 
navegar. Não faltarão pressões 
dos seus pares e do poder Exe-
cutivo. Nem tampouco o voo 
rasante da mosca azul em bus-
ca do novo inquilino do Palácio 
do Bom Conselho, onde seu 
nome aparecerá com força. 

Seu mandato começará 
apenas com uma certeza: exis-
tem pelo menos seis vereado-
res dispostos a enfrentá-lo e 
um prefeito que o olha com 
enorme desconfiança por não 
poder contar com sua subser-
viência política, embora per-
tençam ao mesmo partido.

| DE PASSAGEM | Paulo de Tarso Venceslau, diretor de redação do CONTATO

A eleição de Rodrigo Luís Silva (PSDB), o “Digão”, para presidir a Câmara Municipal
em 2015, é o primeiro passo na disputa eleitoral de 2016



carro no estacionamento, na ou-
tra rua ali adiante. 

Estou satisfeito e realizado 
por tentar ajudar um outro coita-
do que eu nem sabia quem era! 

Insisto em dizer que sem-
pre devemos tentar ajudar uns 
aos outros. 

Principalmente quando esse 
outro tem adesivos da Dilma e 
do PT colados no carro! 

Fiz a boa ação do dia. 
Lavei a minha alma!

| 13

Desabafo... 

redação | humor |

Fui a uma loja ontem pela ma-
nhã e estive lá por uns 5 mi-
nutos somente. Quando saí, 

vi um marronzinho (DETRAN), 
com sua motocicleta, todo pre-
potente parado em frente ao car-
ro preenchendo uma multa. Corri 
até ele e soltei o famoso: 

- “Peraí, amigão. Não faz 
isso não, me dá uma chance! 
Já tô de saída...” 

Ele me ignorou solenemente. 
E com aquela ar arrogante conti-

nuou escrevendo a multa. 
O sangue subiu e, num asso-

mo, o chamei de “babaca metido 
a polícial”! 

Ele me olhou furioso e, sem 
dizer nada, começou a fazer 
outra multa. 

P. da vida e impaciente sol-
tei o verbo de novo: “ô seu via-
dinho de merda, que profissão 
a sua, hein?” 

Aí o carinha, com os olhos 
faiscando de ódio e sem dizer 

nada, começou a escrever uma 
terceira multa! 

Foram mais uns 5 minutos 
ali na calçada, numa discussão 
cheia de ódio. Tentando cance-
lar a multa, mais raiva brotava 
e, quanto mais eu xingava, mais 
multas ele ameaçava escrever. 

Foi quando dei conta que 
a “otoridade” ia ganhar e eu ia 
quebrar a cara. Então dei meia 
volta, saí dali batendo os saltos 
e resmungando. Fui pegar o meu 

Acesse nosso site:
www.jornalcontato.com.br

notícias - edição digital - fotos - vídeos

N
icole Doná
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Einstein e a Luz

14 | Esportes | redação

paraciclista campeão do vale

O paratleta Tiago Santos nas 6 horas de
mountain bike em São José dos Campos

| LIÇÃO DE mESTrE | Antônio Marmo de Oliveira,
                                      antonio_m@uol.com.br

Durante muito tempo acreditou-se 
que a propagação da luz fosse ins-
tantânea, ou seja, ela seria imediata-

mente vista por um observador assim que 
fosse emitida a partir de uma fonte. 

Foi o matemático e físico escocês Ja-
mes Clerk Maxwell que mostrou que a luz 
se propaga através de um meio com uma 
velocidade determinada. 

Essa velocidade é extremamente alta 
quando comparada com velocidades re-
gistradas em fenômenos cotidianos. Max-
wel descobriu equações que descrevem os 
fenômenos eletromagnéticos (elétricos e 
magnéticos). Para dar uma idéia do alcan-
ce dos fenômenos regidos pelas equações 
de Maxwell basta lembrarmos que a luz é 
um fenômeno de origem eletromagnética. 

É no vácuo que a luz atinge sua maior 
velocidade, cerca de 300.000 km/s. 

Einstein , como nos conta em sua au-
tobiografia, ao ter contato com um livro 
de popularização da ciência, ficou fasci-
nado com essa informação . Aos 16 anos, 
em 1896, Einstein realizou a sua primeira 
“experiência mental”, visualizando uma 
viagem lado a lado com um feixe de luz. 
“Como seria viajar na velocidade máxima 
da luz?” e acrescentou outra pergunta 
“como veríamos o mundo a nossa volta”? 

Em 1895, decide entrar na universida-
de antes de terminar o ensino secundário. 
Com esse objetivo fez exames de admis-
são à ETH Zürich (Eidgenössische Tech-
nische Hochschule, Universidade Federal 
Suíça em Zurique), mas é reprovado na 
parte de humanidades dos exames. Foi 
então enviado para a cidade de Aarau no 
cantão suíço de Argóvia para terminar a 
escola secundária, onde estudou a teoria 
eletromagnética de Maxwell. Em 1896 re-
cebe o seu diploma. 

Em 1896, Einstein renuncia à cidada-
nia alemã com o intuito de assim evitar o 
serviço militar alemão. 

Pede então a naturalização suíça, 
que receberia a 21 de Fevereiro de 1901. 
Pagou os vinte francos suíços que o seu 
passaporte custou (uma quantia consi-
derável) com as suas próprias poupan-
ças. Nunca deixaria de ser cidadão suíço, 
mesmo depois de receber a cidadania 
americana. Nas inúmeras viagens que fa-

ria posteriormente, Einstein usaria quase 
sempre o seu passaporte suíço. 

Cursou o ensino superior na Suíça, na 
ETH Zürich, onde mais tarde foi docente. 
Concluiu a graduação em Física em 1900. 
Também em 1901, publicou um artigo so-
bre forças capilares no Annalen der Phy-
sik, uma das mais prestigiadas publica-
ções científicas em Física. 

A 6 de Janeiro de 1903 casou-se com 
Mileva Marić, sem a presença dos pais da 
noiva. Albert e Mileva tiveram três filhos: 
Lieser Einstein, Hans Albert Einstein e 
Eduard Einstein. 

Ligado ao estudo da luz , ele ganhou 
o Prêmio Nobel de Física de 1921 pela 
explicação do efeito fotoelétrico (o efeito 
fotoelétrico ocorre quando luz de determi-
nada frequência incide numa superfície 
de metal e faz com que elétrons sejam ar-
rancados da superfície); no entanto, o prê-
mio só foi anunciado em 1922. Einstein 
receberia a quantia de 120 000 coroas 
suecas. Ele não participou da cerimônia 
de atribuição do prêmio, pois se encontra-
va no Japão nessa altura. 

Ao longo de sua vida, Einstein visitaria 
diversos países, incluindo o Brasil. Mas 
isso fica para uma próxima conversa.

O paratleta Tiago Santos conquis-
tou o título valeparaibano de ci-
clismo no domingo, 7, ao vencer 

a última etapa  do Campeonato Vale-
paraibano, disputada em Caçapava. 
O taubateano já havia vencido outras 
duas etapas da competição e a tercei-
ra vitória lhe rendeu mais esse título 
na carreira.

Antes no sábado, 8, Tiago disputou 
as 6 horas de mountain bike em São 
José dos Campos e também faturou 
o título por equipe ao lado dos compa-
nheiros Rodrigo José, Fabio Lucato e 
Fernando Araújo.

BASE
Na última sexta-feira, 5, o Burrinho 

se despediu da Copa Ouro após ser der-
rotado por 3 x 2 pelo Paulista, em due-
lo realizado no campo do Registro em 
Taubaté. Apesar do revês, o treinador 
Renê Hoffmann ficou satisfeito com o 
futebol apresentado pelo elenco.

Agora focado na estreia da Copinha 
no dia 4 de janeiro contra o Serrano 
(BA) às 14h, o E. C. Taubaté/ CFA Vale 
agendou alguns amistosos antes da 
bola rolar na 46ª Copa São Paulo de Fu-
tebol Júnior.

Na quinta-feira, 11, encarou o rival 
São José. E na sexta-feira, 12, os tau-
bateanos enfrentam o time profissional 
do Burrão que vai disputar o Paulista da 
Série A3 no ano que vem.



 | 15Aquiles Rique Reis, músico e vocalista do MPB4 | COLUNA DO AQUILES |

O mundo musical de Mauricio Pereira

Mauricio Pereira é cida-
dão de uma São Paulo 
que lhe abriu as portas 

de sonoridades intensas. Sa-
xofonista, poeta, letrista, ar-
ranjador, produtor de ideias e 
de sonhos, Mauricio é dado a 
desrespeitar dogmas. 

Saído da dupla Os Mulheres 
Negras, que integrou com An-
dré Abujamra nos anos 1980, 
Mauricio Pereira não perde a 
verve, muito menos o estilo que 
continua firme e forte, cantan-
do sua imaginação irreverente e 
sua musicalidade diversificada. 

E ele agora lança Pra Onde 
Que Eu Tava Indo (independente), 
sexto CD que traz algumas com-
posições só dele e outras com 
parceiros diversos, além de can-
tar músicas de outros autores.

Batucando numa singela 
latinha de manteiga com To-
nho Penhasco (que com ele 
divide a direção musical do 
disco) e quase a capella, Mau-
ricio abre o CD com “Notícia” 

(Nelson Cavaquinho, Alcides 
Caminha e Nourival Bahia).

“Pra Onde Que Eu Tava 
Indo” (Mauricio Pereira e Chico 
Lobo) é puro roquenrrol. Com 
estrutura de “partido alto”, a 
guitarra de Tonho Penhasco, 
a bateria de Gabriel Basile e o 
baixo de Henrique Alves arre-
piam a peruca. O coro come no 
refrão e amacia nos versos.

“Três Homens, Três Celu-
lares” (Maurico Pereira), com 
sua levada oriental, tem versos 
que exprimem a criatividade 
de Mauricio: Três homens, três 
celulares longe dos lares/ Um é 
turco e se chama Fares/ Outro 
joga truco online com malaba-
res/ e o terceiro – obviamente 
– curte férias escolares.

Em “Andas Seca” (MP e 
Luís Felipe Gama), a letra tem 
momentos melancólicos, avul-
tados pelo som do piano de Ta-
nia Murakami. Aqui se tem um 
lance diferente do da música 
anterior: esta é intensa, dolorida.

Respeitosamente, Mau-
ricio interpreta “Ciao, Amore, 
Ciao” (Luigi Tenco), pop italia-
no que foi sucesso nos anos 
1960. Fechou a tampa. 

Ouvindo Pra Onde Que Eu 
Tava Indo, é impossível não se 
surpreender com o emaranha-
do da criação. As faixas do CD 
vêm e sacodem, espantam, in-
comodam, atiçam. Diante de 
achados que se sucedem em 
avalanche de “estranhezas” 
poéticas, melódicas, harmô-
nicas, instrumentais e vocais, 
resta deixar que tudo surja, que 
tudo cubra os ouvidos e de lá 
vá à alma de quem ama o novo, 
quando o novo lhe aparece.

“Criancice” (MP), levado 
pelo violão de aço de Tonho Pe-
nhasco, conta com um refrão 
delicioso: Criancice criançasse/ 
Saci plantasse alface/ Quiçá sas-
saricasse/ Até asa criasse.

Com sua voz singular, acom-
panhado pelo piano de Lincoln 
Antônio, Mauricio canta a ar-
dorosa “Não Adianta Segurar o 
Choro” (MP e Lincoln Antônio).

Em “Medrosa” (Lincoln An-
tônio e Stela do Patrocínio), a 
pegada instrumental roqueira 
está de volta, enquanto Mauri-
cio canta: Eu não sei fazer justi-
ça/ Não sei como faz justiça/ Eu 
não tenho coragem de enfrentar 
nada (...).

“Deixa Eu Te Dizer” (MP e To-
nho Penhasco) é ingênua como o 
sono, espontânea como o sonho.

 “Aeroplanos”, música 
“viajante” de Jorge Mautner e 
Rodolfo Grani Jr., tem interpre-
tação à sua altura, tanto pelo 
cantar de Mauricio quanto pelo 
trompete de Cláudio Faria.
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que fazia uma espécie de contra 
partida ao discurso político dos 
nossos candidatos? Propunha 
que se asfaltasse a cidade com 
borracha para os carros desliza-
rem mais suavemente. Isso já 
está acontecendo, minha gente. 
Lógico que ainda teremos que 
esperar alguns séculos para 
que sua idéia de trazer um pou-
co do mar de Ubatuba aqui pra 
cima, seja viável. Mas o menino 
que eu fui me manda um reca-
dinho lá do passado profundo: 
“Não duvide das ideias desse 
taubateano sonhador”. 

O pessoal da sociologia 
deveria cadastrar esses perso-
nagens da vida urbana e editar 
um livro. Eles são, apesar da 
dramaticidade de suas existên-
cias, figuras fundamentais para 
a nossa autoestima. 

Quando era época de elei-
ção, a moçada se reunia e dava 
um trato no “Colete Preto”. Na 
hora de votar, ele se apresentava 

Os protagonistas populares 
da vida urbana, às vezes, 
são pessoas desafortu-

nadas que, por alguma razão, 
vivem perambulando pelas ruas 
e acabam se transformando 
personalidades públicas. Dona 
“Maria Pagamurta”, por exemplo, 
era brava e corria atrás da meni-
nada. “Beijinho”, como o próprio 
nome já diz, distribuía ósculos a 
torto e a direito, sempre envolvi-
do numa longa capa, onde pen-
durava tudo que lhe davam. 

Havia também o desprovi-
do menino Jorginho que ino-
centemente tentou roubar um 
beijo de uma menina que, as-
sustada, saiu gritando: 

– Tarado... tarado! 
Desde então, ao surgir na 

cabeceira da rua, Jorginho já 
vinha avisando: 

-Tarado vai passando... Tara-
do vai passando... 

Talvez o mais notório per-
sonagem urbano da minha ge-

ração tenha sido o Diamante 
Negro, que a molecada chama-
va de “Colete Preto”. E ele não 
gostava. Gostava de cantar e 
muitas vezes se empolgava na 
missa e enfiava seu vozeirão 
desafinado no coro das beatas. 
Constrangedor. Nas procissões, 
lá vinha ele desafinando o coro. 
Certa vez quando os contritos 
cidadãos, caminhando, cum-
priam a missão de fé e de ve-
las nas mãos entoavam hinos 
pelas ruas, lá vinha ele no meio 
da fila vestido apenas com suas 
calças puídas e seu inseparável 
colete preto. O hino da vez era 
“Louvando a Maria”. De repente 
um grito de menino: 

- “Colete pretooooo...” bem 
na hora do “...dai-nos a benção, 
para sempre amém”. O nosso 
bardo não teve duvidas e substi-
tuiu a letra: 

-Colete preto, é a p.q.p! 
 O que dizer então do intri-

gante e profético Julio Guerra, 

como um príncipe africano, todo 
caprichado, de banho tomado, 
terno novinho comprado na 
“Peralta” do grande Boris, barba 
feita, cabelo cortado, lindo de se 
ver... e descansado, pois passa-
va a noite da véspera hospedado 
na melhor suíte do Hotel Palace. 

Sugiro ao meu estimado 
editor chefe, o De Tarso, que 
crie uma coluna com o su-
gestivo nome de “Meu Tipo 
Inesquecível”, que tomaremos 
emprestado da Seleções, para 
que os taubateanos possam 
trazer à luz esses personagens 
perambulantes. Todo mundo 
poderá participar. 

Acredito que o Sebe deve 
ter conhecido uma quantidade 
enorme dessas figuras, pois 
morava bem de frente ao Mer-
cado Municipal, uma espécie 
de púlpito para esses cidadãos 
intrigantes que o destino lan-
ça ao léu, como as folhas que 
caem nos outonos...
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